
meu bem, não te preocupa :: por thais grootveld

ainda não pisamos outra vez o mar
nem tampouco ouvimos aquela notícia

voltamos a gostar de rádio
de vez em quando choramos um pouco

todo dia de manhã tem café quente
os neons ainda estão meio queimados na rua Augusta

e as bestas acolhem a quimera
que povoam seus peitos lúgubres
e dia sim, dia não, vamos à janela

testemunhar o tempo

a galáxia não estava esperando por nós
até pouco tempo atrás

e agora rimos e desenhamos o infinito
no papel de pão

a madrugada tem o tamanho exato
da teimosia que eu gosto de beijar


